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Turismo: um motor para 
a criação de emprego e o 
crescimento socioeconómico
Nas últimas décadas o turismo tornou-se um dos setores 
económicos mais dinâmicos e de maior crescimento no 
mundo. A importância deste setor enquanto motor para 
a criação de emprego e promotor do desenvolvimento 
económico, cultural e de produtos está refletido
em diversos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
Em particular nos Objetivos 8, 12 e 14, que estabelecem 
metas específicas para o turismo. O turismo contribui 
direta e indiretamente para a criação de emprego, 
em particular para mulheres e jovens, alimentando 
simultaneamente o crescimento através de micro, 
pequenas e médias empresas (MPME).

EM 2018, estimava-se que a contribuição total dos 
setores das viagens e do turismo para o produto interno 
bruto (PIB) era de 10,4 por cento e a sua contribuição 
direta de 3,2 por cento.1 Antes do surto da COVID-19, 
esperava-se que as contribuições total e direta atingissem 
11,5 por cento e 3,5 por cento do PIB, respetivamente, 
em 2019. Direta ou indiretamente, 
o setor foi responsável por cerca de 319 milhões de
empregos em todo o mundo em 2018, o que equivalente
a 10 por cento do total do emprego mundial.2 Para cada
emprego direto criado pelo turismo, foram criados cerca

1	 O WTTC Travel and Tourism Economic Report define as estimativas e previsões em matéria de dados para «viagens e turismo». De acordo com o WTTC,  
      as viagens e o turismo «relacionam-se com as atividades de viajantes em deslocações fora do seu ambiente habitual com uma duração de menos de um  

  ano»; a contribuição total para o PIB refere-se ao «PIB gerado diretamente pelo setor de viagens e turismo, acrescido dos seus impactos indiretos e induzidos»;  
      a contribuição direta para o PIB refere-se ao «PIB gerado pelos setores que lidam diretamente com os turistas, incluindo hotéis, agências de viagens,  
      companhias aéreas e outros serviços de transporte de passageiros, assim como os setores da restauração e do lazer que lidam diretamente com os turistas».  
      Ver WTTC Travel and Tourism Economic Impact 2019 - World, Glossary of key definitions. A soma do impacto direto, indireto e induzido é igual ao impacto  
      económico total de um setor. De acordo com o WTTC, o impacto das viagens e do turismo no total do emprego inclui os empregos diretos, indiretos e  
      induzidos.
2	 WTTC “Travel and Tourism: Benchmarking Research Trends 2019 – World”.

de um emprego e meio adicionais numa base indireta 
ou induzida. 

Para um setor com importantes efeitos multiplicadores 
no emprego em setores relacionados, entre os quais a 
agricultura, o transporte, o artesanato e o fornecimento 
de alimentos e bebidas, a pandemia da COVID-19 coloca 
enormes desafios.
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O subsetor dos serviços de alojamento e de restauração, 
que proporciona emprego a 144 milhões de pessoas  
em todo o mundo, foi particularmente atingido 
economicamente,3 tendo sido quase totalmente 
encerrado em vários países. Nos países onde se 
manteve a   trabalhar, sofreu um acentuado declínio 
na procura. Mais de 50 por cento das pessoas que 
trabalham no subsetor dos serviços de alojamento e de 
restauração são mulheres e a maioria  está empregada 
em MPME,4 empresas que foram desproporcionalmente 
atingidas pela crise da COVID-19.

O impacto devastador da
COVID-19 no setor do turismo

A crise da COVID-19 está a ter um impacto devastador 
na economia mundial e no emprego.5 Após a 
propagação do vírus através da região da Ásia e do 
Pacífico, a COVID-19 propagou-se rapidamente para 
outras partes do mundo. A atividade económica  
do turismo foi duramente atingida pelas medidas 
necessárias para conter a pandemia e em março de 
2020, o turismo internacional praticamente parou.

Medidas como as restrições às viagens, o cancelamento 
de voos e o encerramento de empresas de turismo 
tiveram um impacto imediato e diminuíram 
significativamente tanto o fornecimento como a procura 
de serviços de turismo domésticos e internacionais. 
Os navios de cruzeiro, por exemplo, suspenderam as 
operações ou foram proibidos de entrar nos portos de 
diversos países, particularmente na Ásia, no Pacífico 
e nas Caraíbas.6 Estima-se que aproximadamente 250 
000 membros de tripulação trabalhem em navios de 
cruzeiro, podendo todos estes ser vulneráveis a 
lay-offs ou a perda de rendimento à medida que a crise 
aumenta.7

De acordo com a Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Económico (OCDE), a pandemia e 

3	 ILO Monitor 2nd edition: COVID-19 and the world of work, abril de 2020. 
4	 Diretrizes do BIT sobre trabalho digno e turismo socialmente responsável, 2019. 
5	 ILO Monitor 1st edition:COVID-19 and the world of work, março de 2020.
6	 The Guardian, “Coronavirus: cruise passengers stranded as countries turn them away” 16 de março de 2020. 
7	 Crew Center, “Find out: How many crew members work in the cruise industry?” 25 de julho de 2017.
8	 OCDE, “Tackling Coronavirus (COVID-19). Tourism Policy Responses” 31 de março de 2020.
9	 Comissão Europeia, “Communication from the Commission to the European Parliament, the European Council, the Council, the European Central Bank, the  
     European Investment Bank and the Eurogroup: Coordinated economic response to the COVID-19 Outbreak”, 13 de março de 2020.
10	Organização Mundial de Turismo (OMT), “Impact assessment of the COVID-19 outbreak on international tourism”, 5 de março de 2020 Avaliação atualizada em  
      27 de março de 2020.
11	Organização Mundial de Turismo (OMT), “Impact assessment of the COVID-19 outbreak on international tourism”, 5de março de 2020 Updated assessment  
      27 March 2020. A avaliação anterior centrou-se na região da Ásia e Pacífico, o epicentro do surto da COVID-19 na altura, incluindo deste modo as estatísticas  
      regionais enumeradas. À medida que a pandemia se foi desenvolvendo ao longo do mês de março, tornou-se realmente global e, assim, a análise de impacto  
      atualizada da OMT mudou para uma avaliação mundial em espécie. Como tal, não inclui a análise do impacto regional da Ásia e Pacífico, ainda que inclua uma  
      estimativa de que as chegadas de turistas internacionais poderiam diminuir entre 20 e 30 por cento em 2020. Ver também: COVID-19 and employment in the  
      tourism sector: Impact and response in Asia and the Pacific, ILO ROAP, 2020, a publicar.
12	OMT, World Tourism Barometer Vol 18. 1. janeiro de 2020.

os esforços mundiais para a conter podem ter como 
consequência uma contração da economia do turismo 
internacional de entre 45 e 70 por cento, dependendo 
da duração da crise e da velocidade da recuperação do 
setor. As restrições às viagens internacionais estão 
também a ter um impacto significativo nos setores do 
turismo doméstico dos países, estimando-se que 3 mil 
milhões de pessoas estejam sujeitas às restrições 
impostas como parte das medidas de contenção da 
COVID-19.8 

É provável que volte à normalidade ainda que, após o 
levantamento progressivo das medidas de contenção, 
as empresas sobreviventes continuem a enfrentar os 
desafios da recuperação. No entanto, espera-se que 
o turismo doméstico recupere mais rapidamente do o
turismo internacional.

De acordo com a Comissão Europeia (CE), o   turismo 
e os transportes, em particular o do transporte aéreo, 
estão entre as atividades económicas mais afetadas 
pela crise.9 O turismo é, não obstante, conhecido pela 
sua resiliência a recessões e crises económicas, e 
pode recuperar-se rapidamente, como sucedeu após 
a epidemia da síndrome respiratória aguda grave 
(SARS) em 2003 e a crise financeira mundial de 2008-
2009.10 Como tal,  pode desempenhar um papel crucial 
no relançamento da economia mundial depois do fim 
da crise. Uma "melhor reconstrução" no período pós-
pandemia poderá alinhar a atividade económica do 
turismo mais estreitamente com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.

O impacto da pandemia em 
países e regiões específicos

Em fevereiro de 2020, estimava-se que as chegadas 
de turistas internacionais à Ásia e Pacífico tinham 
diminuído entre 9 e 12 por cento,11 muito diferente do 
aumento de entre 5 e 6 por cento que tinha sido previsto 
no início do ano.12 Esta diminuição foi devida, pelo 

https://www.ilo.org/lisbon/publica%C3%A7%C3%B5es/WCMS_733292/lang--pt/index.htm
https://www.ilo.org/global/about-the-ilo/WCMS_738753/lang--en/index.htm
https://www.theguardian.com/world/2020/mar/16/cruise-ships-scramble-to-find-safe-harbour-amid-covid-19-crisis-as-countries-turn-them-away
https://crew-center.com/find-out-how-many-crew-members-work-cruise-industry
https://read.oecd-ilibrary.org/view/?ref=124_124984-7uf8nm95se&amp;title=Covid-19_Tourism_Policy_Responses
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/communication-coordinated-economic-response-covid19-march-2020_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/communication-coordinated-economic-response-covid19-march-2020_en.pdf
https://www.unwto.org/impact-assessment-of-the-covid-19-outbreak-on-international-tourism
https://www.unwto.org/impact-assessment-of-the-covid-19-outbreak-on-international-tourism
https://www.unwto.org/impact-assessment-of-the-covid-19-outbreak-on-international-tourism
https://www.ilo.org/global/about-the-ilo/WCMS_740877/lang--en/index.htm
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menos em parte e especialmente durante as semanas 
iniciais da crise, a um menor número de turistas 
provenientes da China, o que sublinha a importância da 
China como destino e como mercado fonte. De facto, 
as chegadas de turistas chineses são contribuições 
fundamentais para os setores do turismo nacional de 
muitos países.13

Os mercados asiáticos que são fortemente dependentes 
das chegadas de turistas chineses, entre os quais 
Hong Kong (China), Macau (China), Singapura, Taiwan 
(China), e Vietname, registaram uma queda abrupta 
das taxas de ocupação de quartos em estabelecimentos 
hoteleiros. Nos destinos menos resilientes 
economicamente, como o Camboja, Mianmar/Birmânia 
e Palau, pode observar-se um impacto ainda mais grave 
nas economias nacionais do turismo, sublinhando a 
relevância económica dos turistas chineses para esses 
países. O Japão registou um aumento de 14,5 por cento 
no número de chegadas de turistas chineses entre 2018 
e 2019 e a súbita diminuição do número de chegadas 
de chineses colocou o Japão numa posição difícil.14 
Além da China, o país asiático com o maior número de 
casos de COVID-19 registados é a República da Coreia. 
Contudo, tanto a China como a República da Coreia 
parecem ter passado o pico do surto de COVID-19 e 
reabriram determinadas empresas, incluindo hotéis e 
restaurantes.15

A Europa seguiu a Ásia e Pacífico como o epicentro da 
crise da COVID-19. Estima-se que a atividade económica 
do turismo da União Europeia (UE) estará a perder cerca 
de mil milhões em receitas por mês como resultado 
do surto.16 A atividade económica do turismo está a 
lidar com uma diminuição significativa das chegadas 
internacionais de mercados fulcrais, entre os quais a 
China, Japão, República da Coreia e Estados Unidos da 
América, assim como uma interrupção das viagens 
intracomunitárias e das viagens domésticas. Este facto, 
juntamente com o encerramento de empresas não 
essenciais, suspendeu a atividade do turismo.17

Ocorreram surtos dramáticos de COVID-19 em Itália e 
em Espanha. Esperava-se que a Itália, um dos destinos 

13 OMT, World Tourism Barometer Vol 18. 1  . janeiro de 2020.
14 Reuters  , “Japan warns of coronavirus hit on tourism but keeps 40 mln visitor target”, 19 de fevereiro de 2020; The Straits Times “Coronavirus crisis threatens to  
      silence Japan’s tourist boom”, 6 de março de 2020.
15 Johns Hopkins University  , “Coronavirus COVID-19 Global Cases by the Center for Systems Science and Engineering (CSSE) at Johns Hopkins University (JHU)” 
16 Parlamento Europeu, COVID-19 and the tourism sector, abril de 2020.
17 Comissão Europeia, “Communication from the Commission to the European Parliament, the European Council, the Council, the European Central Bank, the  
      European Investment Bank and the Eurogroup: Coordinated economic response to the COVID-19 Outbreak”, 13 de março de 2020.
18 Euromonitor International  , “Italy in crisis as tourism demand collapses amid coronavirus pandemic”, 18 de março de 2020; Federação Italiana do Turismo,  
      “Coronavirus: Assoturismo, già bruciati 200 milioni di euro di prenotazioni per marzo. Messina: lavorare per la normalizzazione o salta tutto”, 27 de fevereiro de  
      2020.
19 Expansión, “España perderá 2.7 millones de turistas si el virus dura hasta abril”, 7 de março de 2020.
20 OMT World Tourism Barometer Vol 18. 1. janeiro de 2020 e International Tourism Highlights, 2019 edition.
21 OMT World Tourism Barometer Vol 18. 1. janeiro de 2020.
22 BBC, “Coronavirus: South Africa braces for the worst”, 19 de março de 2020.
23 Instituto Internacional de Pesquisa sobre Políticas Alimentares “Economic impact of COVID-19 on tourism and remittances: Insights from Egypt” 1 de abril de  
     2020.
24 Johns Hopkins University, “Coronavirus COVID-19 Global Cases by the Center for Systems Science and Engineering (CSSE) at Johns Hopkins University (JHU)”. 

turísticos mais populares do mundo, recebesse 65 
milhões de turistas internacionais em 2020, sendo 
que os turistas domésticos fariam um número 
aproximado de viagens. No final de fevereiro, tinham 
sido canceladas reservas num valor aproximado a 260 
milhões de dólares. Em meados de março, muitos dos 
hotéis em Itália registaram zero por cento de taxa de 
ocupação prevendo-se que até 80 por cento de hotéis 
e restaurantes encerrassem temporariamente.18 Em 
Espanha, o impacto da pandemia no turismo também 
se afigura dramático, estando o país em risco de perder 
6 milhões de turistas se a crise continuar até ao verão.19 
O turismo em França, o destino turístico mais popular 
do mundo, pode ser também significativamente 
prejudicado.20

As fortes relações bilaterais de certos países de África 
com a China significam que as restrições às viagens 
aplicáveis aos viajantes chineses, assim como a outros 
viajantes internacionais, irão afetar negativamente 
o setor do turismo africano. O surto da COVID-19 em
África começou mais tarde do que em outras partes
do mundo, pelo que o impacto ainda não atingiu os
mesmos níveis observados noutras regiões. Porém, se
as taxas de infeção semelhantes às observadas noutras
partes do mundo se materializarem no continente, o 
impacto pode ser devastador. Os países africanos com
os números mais elevados de chegadas de turistas
em 2018 foram Marrocos (12,3 milhões), Egito (11,3
milhões), África do Sul (10,5 milhões) e Tunísia (8,3
milhões).21 A África do Sul já promulgou medidas de
contenção de longo alcance para limitar a propagação
do vírus entre as comunidades.22 No Egito prevê-se
que as interrupções no setor do turismo e a diminuição
das remessas dos egípcios no estrangeiro tenham
repercussões socioeconómicas amplas ao reduzir os
rendimentos das famílias, particularmente as pobres.23

Nas Américas, os Estados Unidos da América foram os 
mais atingidos pela pandemia, seguidos pelo Canadá, 
Brasil, Chile, Peru e Equador.24 Nos últimos anos, os 
Estados Unidos da América lideraram o crescimento 
turístico em termos absolutos entre os 10 principais 

https://www.reuters.com/article/us-china-health-japan-tourism/japan-warns-of-coronavirus-hit-on-tourism-but-keeps-40-mln-visitor-target-idUSKBN20D0NR
https://www.straitstimes.com/asia/east-asia/coronavirus-crisis-threatens-to-silence-japans-tourist-boom
https://www.straitstimes.com/asia/east-asia/coronavirus-crisis-threatens-to-silence-japans-tourist-boom
https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/ATAG/2020/649368/EPRS_ATA(2020)649368_EN.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/communication-coordinated-economic-response-covid19-march-2020_en.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/info/files/communication-coordinated-economic-response-covid19-march-2020_en.pdf
https://blog.euromonitor.com/italy-in-crisis-as-tourism-demand-collapses-amid-coronavirus-pandemic/
http://www.assoturismo.it/coronavirus-assoturismo-gia-bruciati-200-milioni-di-euro-di-prenotazioni-per-marzo-messina-lavorare-per-la-normalizzazione-o-salta-tutto.html
https://www.expansion.com/economia/2020/03/07/5e62b744468aeb98598b45de.html
https://www.e-unwto.org/doi/pdf/10.18111/9789284421152
https://www.bbc.com/news/world-africa-51949125
https://www.ifpri.org/blog/economic-impact-covid-19-tourism-and-remittances-insights-egypt
https://coronavirus.jhu.edu/map.html
https://coronavirus.jhu.edu/map.html
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mercados de turismo, o que significa que a pandemia 
terá consequências profundas na economia.25

Na América Latina, o número de casos confirmados de 
COVID-19 está a aumentar, sendo que a crise atual está 
provavelmente a exacerbar o recente abrandamento 
do crescimento regional. Com o turismo a gerar uma 
grande percentagem do PIB no Brasil, espera-se que 
este país seja negativamente afetado pela imposição 
de proibições de viajar e outras medidas que diminuam 
o número de chegadas de turistas. Nas Caraíbas,
onde muitos países dependem do setor do turismo,
as restrições prolongadas às viagens podem ter um
impacto devastador nas economias e emprego locais,
tendo sido por essa razão estabelecido um grupo de
trabalho de turismo das Caraíbas (COVID-19 Caribbean
Tourism Task Force) para fomentar a colaboração no
setor.26

Nos Estados Árabes, os Emirados Árabes Unidos 
registaram 15,9 milhões de chegadas de turistas 
internacionais em 2018. Muitas atrações turísticas em 
Abu Dabi e no Dubai encontram-se agora encerradas.27 
Com a Arábia Saudita a assumir a presidência do G20 e 
o Catar a receber 65 eventos desportivos continentais e
internacionais, esperava-se que 2020 fosse um ano com
um significativo crescimento económico para a região.
Contudo, tal como no caso de outras regiões, todas
as estimativas de crescimento transformaram-se em
avaliações dos prejuízos económicos e sociais que a crise
da COVID-19 irá provavelmente infligir.

O impacto da COVID-19 no 
emprego no turismo
O alojamento e os serviços de restauração foram 
identificados pela OIT como um subsetor da economia 
que se crê ser extremamente provável assistir a 
uma descida drástica nos resultados económicos 
como resultado da crise da COVID-19. É um subsetor 
caracterizado por ser de mão-de- obra intensiva e 
emprega milhões de trabalhadores mal remunerados e 
pouco qualificados, na sua maioria mulheres e  jovens. 
Em muitos países, estes trabalhadores enfrentam agora 
reduções drásticas e devastadoras nos horários de 
trabalho, cortes significativos nas remunerações e a 
potencial perda dos empregos.

Quase todas as empresas do subsetor dos serviços 
de alojamento e restauração, independentemente 

25	OMT World Tourism Barometer Vol 18. 1. janeiro de 2020.
26	eTurbo News, “How Caribbean tourism is safeguarding tourists from COVID-19”, 5 de março de 2020.
27	OMT World Tourism Barometer Vol 18. 1. janeiro de 2020; The National “Coronavirus: Everything you need to know about COVID-19 in the UAE” 9 de março  
      (atualizado em 24 de março) de 2020.
28	OCDE, “Tackling coronavirus (Covid-19): Tourism Policy Responses” atualizado em 31 de março de 2020.
29	La Chaîne Info, “Restaurants, cafés et bars fermés : un million de salariés dans l’inquiétude”, 15 de março de 2020. 
30	United States Department of Labor, “News Release – Unemployment insurance weekly claims” 2 de abril de 2020.
31	Pew Research Center, “Young workers likely to be hard hit as COVID-19 strikes a blow to restaurants and other service sector jobs”, 27 de março de 2020. 
32	OCDE, “Tackling coronavirus (Covid-19): Tourism Policy Responses” atualizado em 31 de março de 2020.
33	Taxa de ocupação hoteleira STR. 11 países para os quais há dados disponíveis: República Checa, Itália, Grécia, Áustria, Líbano, Polónia, Roménia, Israel,  
      Bulgária, Hungria e Sérvia. A STR é uma empresa consultora de análise de dados especializada no setor do turismo.

da dimensão, são suscetíveis de ter de lutar para se 
manterem à tona. As MPME, que constituem uma 
grande percentagem das empresas do turismo, 
são especialmente vulneráveis. De facto, os custos 
incorridos como consequência da crise da COVID-19, 
incluindo os que se relacionam com as medidas de 
prevenção e as mudanças nos processos de trabalho, 
podem ser proporcionalmente muito mais elevados 
para estas empresas devido aos seus recursos muitas 
vezes limitados e às dificuldades que habitualmente 
enfrentam quando tentam aceder a capital.

Muitas empresas não tiveram outra alternativa 
senão reduzir temporariamente as suas atividades 
tendo em vista minimizar os custos operacionais, 
e muitos governos ordenaram o encerramento de 
todas as empresas não essenciais para proteger a 
saúde pública.28 No final de março, as medidas de 
confinamento em França resultaram no encerramento 
de 75 000 restaurantes, 3000 discotecas e 40 000 
cafés, afetando 1 milhão de trabalhadores que foram 
colocados em desemprego técnico.29 Nos Estados 
Unidos da América, a crise já desencadeou uma 
onda de lay-offs. De acordo com o Departamento do 
Trabalho dos Estados Unidos da América, na semana 
que terminou em 21 de março de 2020, as requisições 
iniciais de prestações de desemprego aumentaram 
vertiginosamente até 3,28 milhões, mais do quádruplo 
do registo semanal anterior. Na semana seguinte, que 
terminou em 28 de março, o número duplicou para 6,6 
milhões de requisições iniciais requeridas.30

Os setores mais vulneráveis ao lay-off incluem o 
retalho e os serviços de alimentação e bebidas.31 Na 
Nova Zelândia foi publicado um inquérito, conduzido 
pela atividade económica do turismo em 23 de março, 
que estimava que os grandes operadores de turismo 
estavam a planear cortar 4890 empregos num futuro 
muito próximo.32 A empresa de análise de dados STR 
comunicou que em 11 países a taxa de ocupação 
hoteleira diminuiu em mais de 90 por cento entre 
15 e 21 de março, em comparação com 2019.33 As 
companhias aéreas estão a ajustar os seus níveis de 
pessoal, nomeadamente solicitando aos trabalhadores 
para pedir uma licença remunerada ou não remunerada 
e, simultaneamente, muitas companhias congelaram 
todas as contratações, prejudicando potencialmente 
a sua capacidade de preencher cargos fundamentais 
após o fim da crise. Outras companhias puseram os 
trabalhadores em desemprego temporário ou estão a 
trabalhar com os sindicatos visando definir estratégias 

https://www.eturbonews.com/566133/how-caribbean-tourism-is-safeguarding-visitors-from-covid-19/
https://www.thenational.ae/uae/health/coronavirus-everything-you-need-to-know-about-covid-19-in-the-uae-1.990131
https://read.oecd-ilibrary.org/view/?ref=124_124984-7uf8nm95se&amp;title=Covid-19_Tourism_Policy_Responses
https://www.lci.fr/population/coronavirus-restaurants-cafes-et-bars-fermes-un-million-de-salaries-dans-l-inquietude-2148069.html
https://www.dol.gov/ui/data.pdf
https://www.pewresearch.org/fact-tank/2020/03/27/young-workers-likely-to-be-hard-hit-as-covid-19-strikes-a-blow-to-restaurants-and-other-service-sector-jobs/
https://read.oecd-ilibrary.org/view/?ref=124_124984-7uf8nm95se&amp;title=Covid-19_Tourism_Policy_Responses
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para evitar lay-offs, que muitas vezes exigem que 
os trabalhadores tenham de aceitar menos horas de 
trabalho.34

O trabalho por turnos e noturno, os empregos sazonais, 
temporários e a tempo parcial, o trabalho externalizado 
ou subcontratado e outras formas atípicas de trabalho, 
são frequentes no turismo. Muitos empregos no turismo 
são caracterizados pelos baixos salários, horários de 
trabalho prolongados, elevada rotatividade e proteção 
social limitada.35 Adicionalmente, a elevada incidência 
de acordos de trabalho informais, devido, em parte, 
à sazonalidade desta atividade em combinação com 
uma aplicação deficiente da regulamentação e da 
organização do trabalho, constitui um importante 
desafio que impede os esforços para avançar para 
acordos de trabalho dignos no setor. Estes desafios são 
suscetíveis de serem agravados durante a pandemia da 
COVID-19 e no seu rescaldo. 

34 CNN Business, “Tens of thousands of airline jobs are at risk as travel plunges”, 6 de março de 2020. 
35 Diretrizes do BIT sobre trabalho digno e turismo socialmente responsável, 2019. 
36 ILO Monitor 1st edition: COVID-19 and the world of work, março de 2020. 
37 Comissão Europeia “European Commission’s action on coronavirus”.
38 Grupo de Trabalho de Turismo, Carta à Comissão Europeia. Disponível em: drive.google.com/file/d/1qrhqf399iLafOd60aNCKaIt9SgrUeL_R/view
39 Por exemplo, Itália tomou a plena propriedade da Alitalia, o Reino Unido nacionalizou parcialmente os seus caminhos-de-ferro, a França modificou as  
     condições para o cancelamento de reservas de viagens e a Suécia ofereceu garantias de crédito às companhias aéreas.

Os trabalhadores migrantes, os jovens e as mulheres 
constituem uma percentagem significativa da 
mão-de-obra no turismo e estão particularmente 
sujeitos ao risco do não cumprimento do trabalho 
digno, nomeadamente baixos salários, proteção 
social desadequada e exposição à discriminação de  
género. Raramente é garantida licença por doença 
remunerada aos trabalhadores informais, tendo estes 
menos probabilidades do que os outros trabalhadores 
de se encontrarem protegidos pelos mecanismos 
convencionais de proteção social ou outras formas 
de nivelamento dos rendimentos.36 As medidas para 
apoiar as empresas e salvaguardar os empregos e os 
rendimentos irão revelar-se particularmente críticas 
para o  turismo como um todo nas semanas e meses 
que se seguem, e serão particularmente importantes 
para as MPME.

X 2. Resposta dos constituintes e dos parceiros

A Comissão Europeia coordenou uma resposta 
comum da UE e tomou medidas para reforçar setores 
de atividade essenciais, nomeadamente o turismo, 
e mitigar o impacto socioeconómico da pandemia, 
apoiando as empresas para proteger empregos e 
rendimentos, em particular nas MPME 

As medidas incluem uma Iniciativa de Investimento 
em Resposta ao Coronavírus de 37 mil milhões de 
euros para proporcionar liquidez a pequenas e médias 
empresas e ao setor dos cuidados de saúde.37 Numa 
carta datada de 24 de março de 2020,38 o Grupo de 
Trabalho de Turismo do Parlamento Europeu apelou a 
"um plano de ação de resgate do turismo, com medidas 
concretas a curto e médio prazo".

Além disso, a maioria dos Estados-Membros da UE estão 
a apresentar pacotes de assistência económica que irão 
conceder apoio aos setores do transporte e turismo. 
Estas medidas incluem moratórias fiscais e prorrogação 
dos prazos de pagamento das contribuições para a 
segurança social, adicionalmente a subsídios salariais, 
empréstimos e garantias para os trabalhadores. Alguns 
países renacionalizaram empresas particularmente 
atingidas pela pandemia do coronavírus. Em 27 de 

março, a Comissão Europeia tinha aprovado 22 planos 
de ajuda estatais.39

O Canadá implementou políticas específicas para 
proteger os trabalhadores de lay-offs, nomeadamente 
políticas para prolongar o programa de distribuição do 
trabalho do país e conceber subsídios salariais a 
pequenas empresas. O programa de distribuição do 
trabalho concede benefícios aos trabalhadores que 
concordam reduzir as suas horas de trabalho normais 
em resposta à crise. A elegibilidade para este programa 
foi prolongada para 76 semanas, os requisitos de 
elegibilidade foram facilitados e o processo de aplicação 
foi agilizado. 

Também estão a ser concedidos subsídios salariais a 
pequenos empregadores elegíveis durante um período 
de três meses. O subsídio vai corresponder a 10 por 
cento da remuneração paga durante esse período até 
um máximo de 1375 dólares canadianos (CAD) por 
trabalhador e 25 000 por empregador. Adicionalmente, 
o Canadá estabeleceu o Programa de disponibilidade
de crédito comercial que permite que o Business
Development Bank of Canada e o Export Development
Canada forneçam apoio direcionado às pequenas e

https://edition.cnn.com/2020/03/06/business/airline-jobs/index.html
https://www.ilo.org/lisbon/publica%C3%A7%C3%B5es/WCMS_733292/lang--pt/index.htm
https://www.ilo.org/global/about-the-ilo/WCMS_738753/lang--en/index.htm
https://ec.europa.eu/info/live-work-travel-eu/health/coronavirus-response/european-commissions-action-coronavirus_en
https://drive.google.com/file/d/1qrhqf399iLafOd60aNCKaIt9SgrUeL_R/view
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médias empresas de setores como o petróleo e gás, 
transporte e turismo.40

A China adotou uma série de medidas políticas para 
ajudar a retoma da economia, que incluem políticas para 
facilitar a assinatura eletrónica de contratos e diretrizes 
para promover o reinício do trabalho e da produção em 
vigor desde o início do mês de março. Foram também 
adotadas diversas políticas sobre a prestação de apoio 
financeiro a pequenas e médias empresas desde o início 
de fevereiro, que concedem isenções do imposto sobre 
o valor acrescentado (IVA) na província de Hubei e uma
redução da taxa do IVA de 3 para 1 por cento em todas
as outras províncias entre 1 de março e 31 de maio de
2020. Disposições adicionais permitem o pagamento
do seguro de capital diferido reduzido, seguro de
desemprego e prémios de seguro de acidentes de
trabalho e contribuições para a segurança social e
reembolsos diferidos sem penalizações relativos a 
despesas em capital e juros de empréstimos entre 25 de
janeiro e 30 de junho de 2020.41

40	Government of Canada, “Canada’s COVID-19 economic response plan”, atualizado em 7 de abril de 2020, acedido em 26 de março de 2020.
41	China Briefing from Dezan Shira & Associates, “China’s support policies for businesses under COVID-19: a comprehensive list” 3 de março (atualizado em  
      2 de abril) de 2020, acedido em 26 de março de 2020.
42	Cairo Scene, “The corona economy: Egypt announces breakdown of EGP 100 billion stimulus package” 23 de março de 2020. 
43	Scoop Empire, “COVID-19 Updates: What is Egypt doing to curb the spread of the virus?” 2 de abril de 2020
44	Groupement National des Indépendants Hôtellerie & Restauration, “Crise du COVID-19: Les nouvelles mesures en faveur des hôtels cafés restaurants  
      discothèques et traiteurs organisateurs de réception” 16 de março de 2020.
45	WTTC, “COVID-19 related policy shifts supportive of travel & tourism sector”, 3 de abril de 2020.
46	Gazzetta Ufficiale della Repubblica Italiana “Decreto-Legge 17 marzo 2020, n. 18”, 17 de março de 2020; OCDE, “Tackling  coronavirus  (Covid-19): Tourism Policy   
      Responses” atualizado em 31 de março de 2020.

O Egito anunciou um pacote de estímulo de 100 mil 
milhões de libras egípcias (EGP). Foram afetadas 50 mil 
milhões de EGP ao turismo, que serão utilizadas para 
manter os hotéis a funcionar durante a crise.42  
O Ministério da Solidariedade Social alargou igualmente 
o programa de transferências monetárias condicionais
de modo a abranger mais 100 000 famílias. Foi suspenso
o pagamento das rendas das empresas de turismo e
dos serviços de restauração em pontos de referência
e centros de juventude controlados pelo estado, e o
Ministério das Antiguidades e do Turismo anunciou que
será estabelecida uma linha telefónica de assistência
para que os trabalhadores do turismo possam registar
queixas relativas a despedimentos sem justa causa.43

Em França, o Ministério do Trabalho está a adotar 
uma série de medidas para apoiar as empresas, 
particularmente as pequenas e médias empresas que 
têm sido afetadas pela crise da COVID-19, incluindo as 
empresas que operam na hotelaria, catering e turismo. 
O Ministério sublinhou a importância de evitar lay-offs 
para que as empresas possam estar preparadas para a 
recuperação pós-crise e enunciou reformas relativas ao 
desemprego parcial. 

Os trabalhadores que recebem o salário mínimo 
continuarão a receber o mesmo salário e os que 
auferem salários superiores ao salário mínimo irão 
receber uma compensação igual a 84 por cento do seu 
salário normal, até 4,5 vezes o salário mínimo.44

Na sequência da adoção do decreto-lei Cura Italia, 
o Governo de Itália alargou o cassa integrazione 
(fundo de apoio) de modo a abranger todos os setores
da economia. Mediante este fundo, o Governo irá
pagar 80 por cento dos salários dos trabalhadores.
Adicionalmente, a licença parental foi prolongada para
15 dias em março e abril e as pessoas que cuidam de
dependentes com deficiência têm direito a 12 dias de
licença remunerada por mês.45 O Governo italiano
permitiu às empresas do turismo e hotelaria que
suspendessem o pagamento da segurança social e de
seguros obrigatórios, tendo também suspendido o
pagamento do IVA do mês de março. Os trabalhadores
sazonais da atividade do turismo cujos contratos foram
involuntariamente rescindidos devido à pandemia
receberam uma compensação de 600 euros relativa ao
mês de março.46

  Síntese setorial OIT: A COVID-19 e o setor do turismo

Uma declaração conjunta relativa à COVID-19 da 
Organização Internacional de Empregadores e a 
Confederação Sindical Internacional, de 
23 de março de 2020, sublinha o modo como 
ambas as organizações estão solidárias com 
os governos face à crise em curso, assim como 
a necessidade vital de diálogo social aos níveis 
nacional e multilateral para conceber medidas 
para combater o seu impacto. Além do apelo ao 
diálogo social, as duas organizações apelaram 
por uma ação urgente em áreas essenciais 
como a continuidade dos negócios, segurança 
de rendimento e solidariedade, coordenação e 
coerência das políticas, apoio para os sistemas 
de saúde e a implementação da Declaração do 
Centenário da OIT para o Futuro do Trabalho, 
adotada em 2019, visando a elaboração de 
respostas duradouras e sustentáveis à pandemia.

https://www.canada.ca/en/department-finance/economic-response-plan.html
https://www.china-briefing.com/news/china-covid-19-policy-tracker-benefiting-business-enterprises-comprehensive-updated-list/%23smallandmediumenterprisesHeader
https://www.cairoscene.com/Buzz/The-Corona-Economy-Egypt-Announces-Breakdown-of-EGP-100-Billion-Stimulus-Package
https://scoopempire.com/covid-19-updates-what-is-egypt-doing-to-curb-the-spread-of-the-virus/
https://www.gni-hcr.fr/special-covid-19/actualites/crise-du-covid-19-les-nouvelles-mesures-en-faveur-des-hotels-cafes-restaurants?lang=fr
https://www.gni-hcr.fr/special-covid-19/actualites/crise-du-covid-19-les-nouvelles-mesures-en-faveur-des-hotels-cafes-restaurants?lang=fr
https://wttc.org/en-us/COVID-19/Government-Hub
https://www.gazzettaufficiale.it/eli/id/2020/03/17/20G00034/sg
https://read.oecd-ilibrary.org/view/?ref=124_124984-7uf8nm95se&amp;title=Covid-19_Tourism_Policy_Responses
https://read.oecd-ilibrary.org/view/?ref=124_124984-7uf8nm95se&amp;title=Covid-19_Tourism_Policy_Responses
https://www.ituc-csi.org/IMG/pdf/20200323_joint_ioe-ituc_statement_on_covid-19.pdf
https://www.ituc-csi.org/IMG/pdf/20200323_joint_ioe-ituc_statement_on_covid-19.pdf
https://www.ituc-csi.org/IMG/pdf/20200323_joint_ioe-ituc_statement_on_covid-19.pdf
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Na Irlanda, a Autoridade Nacional de 
Desenvolvimento do Turismo (Fáilte Ireland) 
estabeleceu um grupo de trabalho de apoio 
às empresas para propor recomendações ao 
Governo, nomeadamente, de medidas para apoiar 
a sustentabilidade e o emprego nas empresas e de 
iniciativas para dinamizar a procura.47

No Peru, a economia informal constitui uma 
percentagem significativa da economia nacional. 
O Governo comunicou que todas as famílias 
empregadas na economia informal, incluindo 
as muitas famílias que trabalham no turismo, 
irão receber 380 soles peruanos (equivalente a 
aproximadamente 108 dólares).48

Na República da Coreia, o turismo foi designado 
como um "setor especial de apoio ao emprego". Nos 
setores elegíveis, o apoio do Governo ao emprego irá 
conceder até 90 por cento de subsídio de licença até 
seis meses visando apoiar a manutenção dos postos 
de trabalho no turismo.49

Em Espanha, o Instituto de Crédito Oficial ampliou 
uma linha de crédito existente em 400 milhões de 
euros para cobrir todas as empresas espanholas 
e trabalhadores independentes nos setores do 
transporte de passageiros, da hotelaria e da 
restauração. Além disso, as empresas privadas que 
mantiverem os seus trabalhadores, contratados a 
termo, nos quadros receberão um bónus mensal 
através do sistema de segurança social espanhol 
para cobrir 50 por cento das contribuições para a 
segurança social entre fevereiro e junho de 2020.50 A 
5 de abril, a ministra da Economia e Transformação 
Digital de Espanha declarou que estava a ser 
elaborado um instrumento, de rendimento básico 
universal, para ajudar as famílias durante a pandemia 
esperando-se que esse instrumento passe a ser 
uma medida económica permanente de  apoio aos 
trabalhadores do turismo.51

Na Suíça, o Conselho Federal anunciou que irá 
conceder 42 mil milhões de francos suíços (CHF) para 
salvaguardar os empregos, garantir os salários e 
apoiar os trabalhadores independentes.52 O Cantão 
de Genebra declarou que irá promover a utilização de 
fianças para apoiar as pequenas e médias empresas 
particularmente atingidas pela crise, incluindo hotéis, 
restaurantes e empresas de turismo, tendo em vista 
atenuar os desafios relacionados com as limitações 
em termos de fluxos de caixa. Foram igualmente 
disponibilizados 95 milhões de CHF a empresários 

47	OCDE, “Tackling coronavirus  (Covid-19): Tourism Policy Responses” atualizado em 31 de março de 2020.
48	Câmbio em 25 de março de 2020 de acordo com o XE.com currency converter PEN to USD.
49	OCDE, “Tackling coronavirus (Covid-19): Tourism Policy Responses” atualizado em 31 de março de 2020.
50	Gobierno de España – Ministerio de Industria, Comercio y Turismo, “El Gobierno aprueba medidas para paliar los efectos COVID-19 en los sectores de la  
      industria y el turismo”, 12 de março de 2020.
51	Forbes, “Spain plans universal basic income to fix coronavirus economic crisis”, 6 de abril de 2020. 
52 RTS, “La Confédération libère plus de 40 milliards pour soutenir l’économie”, 20 de março de 2020.
53	République et canton de Genève, “COVID-19: Le Conseil d’Etat prend une nouvelle série de mesures”, 20 de março de 2020.

através da Fundação de Apoio às Empresas do Cantão 
de Genebra, Business Support Foundation.53

As instalações hoteleiras, incluindo os hotéis, 
estão cada vez mais a ser utilizadas para fins 
médicos, nomeadamente proporcionando 
espaços para indivíduos que têm de permanecer 
em quarentena ou que necessitam de assistência 
médica. No Reino Unido, as cadeias de hotéis 
estão a oferecer quartos para alojar pessoas 
em situação de  abrigo e os navios de cruzeiro 
estão a oferecer-se como hospitais flutuantes ou 
alojamento para pessoal médico. Nos Estados 
Unidos da América, os navios de cruzeiro e os 
hotéis estão também a ser reajustados para 
ajudar a aliviar a pressão sobre os hospitais 
que estão a lidar com a pandemia. Nos países 
com grandes setores de turismo, como as 
Maldivas, os hotéis estão a ser utilizados como 
centros de quarentena e de alojamento de longo 
prazo para os turistas que ficaram retidos no 
estrangeiro. Não obstante estas inspiradoras 
demonstrações de solidariedade, em alguns 
países foram levantadas preocupações sobre 
a situação dos trabalhadores no setor da 
hotelaria. As negociações para reajustar as 
instalações hoteleiras devem ser baseadas no 
diálogo social entre todas as partes interessadas  
para assegurar que são também adotadas 
políticas inclusivas para proteger os direitos dos 
trabalhadores afetados do setor da hotelaria.

https://read.oecd-ilibrary.org/view/?ref=124_124984-7uf8nm95se&amp;title=Covid-19_Tourism_Policy_Responses
https://www.xe.com/currencyconverter/convert/?Amount=380&amp;From=PEN&amp;To=USD
https://read.oecd-ilibrary.org/view/?ref=124_124984-7uf8nm95se&amp;title=Covid-19_Tourism_Policy_Responses
https://www.mincotur.gob.es/es-es/GabinetePrensa/NotasPrensa/2020/Paginas/El-Gobierno-aprueba-medidas-para-paliar-los-efectos-COVID-19-en-los-sectores-de-la-industria-y-el-turismo.aspx
https://www.mincotur.gob.es/es-es/GabinetePrensa/NotasPrensa/2020/Paginas/El-Gobierno-aprueba-medidas-para-paliar-los-efectos-COVID-19-en-los-sectores-de-la-industria-y-el-turismo.aspx
https://www.rts.ch/info/suisse/11181977-la-confederation-libere-plus-de-40-milliards-pour-soutenir-l-economie.html
https://www.ge.ch/document/covid-19-conseil-etat-prend-nouvelle-serie-mesures
https://www.forbes.com/sites/pascaledavies/2020/04/06/spain-aims-to-roll-out-universal-basic-income-to-fix-coronavirus-economic-crisis/#7b2565494b35
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54	Diretrizes do BIT sobre trabalho digno e turismo socialmente responsável, 2019. 
55 ILO Monitor 2nd edition: COVID-19 and the world of work, abril de 2020. 
56	ILO Standards and COVID-19 (coronavirus) FAQ, 27 de março de 2020.
57	OMS e OIT, “Occupational safety and health in public health emergencies: A manual for protecting health workers and responders” 2018.
58	OMS “Operational considerations for COVID-19 management in the accommodation sector 2020” 31 de março de 2020

	X 3. Ferramentas e respostas da OIT

Devem ser feitos esforços em tempo útil em matéria de 
políticas coordenadas e em larga escala,  e devem ser 
implementados mecanismos para mitigar o impacto 
da COVID-19 no turismo. As respostas políticas a curto, 
médio e a longo prazo devem ser desenvolvidas com 
base na estrutura da OIT para responder à pandemia 
da COVID-19, compreendendo estes quatro pilares 
interligados:

	X  Estimular a economia e o emprego; 
	X  Apoiar as empresas, o emprego e os rendimentos; 
	X  Proteger os trabalhadores nos locais de trabalho;
	X  Recorrer ao diálogo social para encontrar soluções.

As diretrizes da OIT sobre trabalho digno e turismo 
socialmente responsável,54 adotadas em 2017, devem 
guiar as ações na conceção das intervenções no setor 
do turismo em torno dos quatro pilares enumerados. 
Estas diretrizes formulam recomendações para atingir 
os seguintes objetivos:

	X  Promover o emprego pleno e produtivo; 
	X  Promover empresas de turismo sustentáveis; 
	X  Investir no desenvolvimento dos recursos humanos;
	X  Implementar as normas internacionais do trabalho e  

      impor o cumprimento das leis e dos regulamentos;
	X  Fortalecer a proteção laboral.

As recomendações das diretrizes sobre a promoção 
de empregos dignos para mulheres e jovens são 
particularmente relevantes no contexto da pandemia, 
uma vez que estes grupos foram especialmente 
atingidos pelas repercussões económicas da 
pandemia.55

Devem ser empreendidas ações coordenadas para 
fazer face à crise, em articulação com os governos, 
representantes de empregadores e de trabalhadores, 
e tendo em conta Convenções e Recomendações da 
OIT relevantes, entre as quais a Convenção (n.º 172) 
sobre as Condições de Trabalho (Hotéis e Restaurantes), 
1991 e a Recomendação (n.º 179) sobre as Condições de 
Trabalho (Hotéis e Restaurantes), 1991. A Declaração 
do Centenário da OIT para o Futuro do Trabalho, 
adotada em 2019, define igualmente quatro passos 
fundamentais que devem ser dados para assegurar 
uma resposta bem-sucedida, de longa duração e 
sustentável a todas as pandemias, incluindo a COVID-
19. Encontram-se também orientações relevantes no 
recente relatório da OIT sobre a aplicação das normas 
internacionais do trabalho em resposta à crise da 
COVID-19,56 o manual da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) para proteger os profissionais de saúde 
e operadores dos serviços de urgência em matéria de 
emergências de saúde pública57 e as considerações 
operacionais da OMS para a gestão da COVID-19 no 
setor do alojamento.58
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  � �Revisão técnica da 
responsabilidade da Autoridade 
para as Condições do Trabalho 
(ACT).
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